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Mercado já reage com otimismo a vitória de Lula 
Medo da eleição 
do candidato do 
PT parece ter 

dado lugar a alívio 

N o último dia útil antes 
do segundo turno das 
eleições presiden- 

ciais, e com o candidato Luiz 
Inácio Lula da Silva virtual-
mente eleito, segundo as pes-
quisas, os mercados tiveram 
mais um dia de otimismo. 

O medo que a eleição do 
candidato do PT despertava 
parece ter sido trocado pelo 
alívio trazido por diversas de-
clarações de representantes 
do partido sinalizando conti-
nuidade em aspectos cru-
ciais da política fiscal e mo-
netária. Isso levou fundos de 
hedge e investidores interna-
cionais, especialmente ameri-
canos, a prosseguirem na des-
montagem de posições espe-
culativas que apostavam na 
piora dos ativos 
brasileiros, es-
pecialmente do 
C-Bond, o títu-
lo mais negocia-
do no exterior. 

Ontem, a de-
claração do pre-
sidente do PT, 
José Dirceu, de 
que Lula anun-
ciaria a sua equi- 
pe econômica na terça-feira, 
divulgada pela Agência Esta-
do por volta de 12h30, fez 
com que o índice Bovespa, 
que começou o dia caindo, 
mudasse de tendência. Mes- 

mo a correção 
feita por Dirceu 
mais tarde, de 
que o anúncio 
não seria da 
equipe definiti-
va, não desani-
mou os investi-
dores, e o Ibo-
vespa fechou 
em alta de 

2,19%, a 10.014 pontos. Des-
de 16 de outubro, o índice va-
lorizou-se 19,6%. 

Outro fator que contribuiu 
para a melhora dos mercados 
ontem foi a divulgação pelo 

Banco Central (BC), na quin-
ta-feira, de novas projeções pa-
ra as contas externas do Bra-
sil. Agora, o déficit em conta 
corrente em 2002, previsto pe-
lo BC, é de 2,42% do PIB, e o 
de 2003 é de 1,86% do PIB. 

Recuo — O dólar e o risco Bra-
sil também prosseguiram on-
tem na sua trajetória de que-
da. A moeda americana fe-
chou em R$ 3,73, em queda 
de 1,84%, e no nível mais bai-
xo desde 9 de outubro. Já o 
risco Brasil (medido pelo Ban-
co JP Morgan) terminou o 

dia em queda de 2,6%, em 
1.779 pontos, o nível mais bai-
xo desde 13 de setembro. O pi-
co histórico do risco Brasil 
aconteceu em 27 de setem-
bro, quando fechou a 2.443 
pontos. Desse dia até ontem, 
recuou 27%. 

O C-Bond fechou ontem em 
57,5% do valor de face, em al-
ta de 1,06% em relação ao dia 
anterior. O C-Bond está em 
seu nível mais alto após 17 de 
setembro, e valorizou-se 17,2% 
desde 15 de outubro. 

"A realização de lucros com 
a venda de dólares começou  

mais tarde do que o ajuste dos 
outros mercados, como de ju-
ros futuros, Bolsa e C-Bond. 
Por isso, a queda de preço da 
moeda americana foi maior on-
tem e hoje (de -4,60%), apesar 
da ausência do Banco Central 
no mercado à vista nos últimos 
dias", afirmou Sérgio Macha-
do, diretor de tesouraria do 
Banco Fator. O BC não vende 
dólar à vista desde terça-feira. 

Reação positiva — Ontem, o 
diretor de pesquisa para mer-
cados emergentes do Banco 
ABN Amro, Arturo Porze- ■ Mais informações nas páginas 3 e 11 
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canski — o mesmo que provo-
cou polêmica ao rebaixar a re-
comendação para o Brasil em 
maio — disse que os investido-
res devem preparar-se para 
ver uma forte subida dos yre-
ços dos títulos da dívida, 
ações e da moeda brasileira já 
a partir da próxima semana, 
como reação positiva à eleição 
do candidato do PT. 

Paralelamente, o presidente 
do Federal Reserve (Fed, ban-
co central dos Estados Uni-
dos) de Nova York, William 
McDonough, afirmou que re-
duzir a exposição ao Brasil 
por causa da provável eleição 
de Lula é "estúpido". Para 
ele, seria "tolice" os investido-
res retirarem capital do Brasil 
porque os eleitores do País "es-
colhem um líder que é compro-
metido com a justiça social". 

Operadores e analistas, po-
rém, frisaram que a onda de 
otimismo em relação ao Bra-
sil não significa o fim das osci-
lações nos ativos do País. Co-
mo na sexta-feira, 1.° de no-
vembro, vencem cerca de 
US$ 2 bilhões em contratos 
de swap cambial e também 
há vencimentos de contratos 
futuros de dólar em novem-
bro na BM&F, o mercado 
não descarta que poderá ha-
ver disputa para pressionar o 
câmbio a partir da quarta-fei-
ra. Até agora, o Banco Cen-
tral não deu sinal se tentará 
ou não fazer a rolagem desse 

) vencimento de swaps a partir 
de segunda-feira. (AE) 


